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PREFÁCIO 1

	Ao receber uma tarefa inesperada nesta pandemia, não tinha ideia de que estaria sendo presenteado. Era um presente com uma embalagem muito bem-feita e decorada, mas, para minha alegria, o melhor ainda estava por vir. A cada desenlace de fita, a cada pedaço de papel desnudado, começava a mostrar-se uma magnífica obra denominada “Casamento: como ferimos, como curamos”. Foi escrita por um grandioso psicólogo, atuante na cidade de Passo Fundo e região, e agora também escritor. Vilson Langaro Corral conseguiu de forma simples e singela transpor as paredes de seu consultório e colocar no papel os segredos e as necessidades básicas para um relacionamento saudável e prazeroso.

	 

	Conheço o Vilson há mais de uma década. E como defini-lo? Uma pessoa à frente de seu tempo. Por quê? Porque olhando o seu trabalho, fiquei surpreso e impressionado com sua capacidade de enxergar, simplificar e mostrar às pessoas o seu caminho, não só através da terapia individual ou de casal, mas também em cursos para grandes grupos, nos quais se tornou referência. Digo sem medo algum que, se vocês são muito bons naquilo que fazem, esse psicólogo/escritor é tão bom, ou melhor, na arte que exerce.

	Portanto, convido todos a mergulharem nestas páginas, buscando o entendimento e o conhecimento que lhes permitirão se livrarem das amarras do passado. Emergirão, ao final desta obra, pessoas melhores, não só vocês, mas também os seus pares.

	 

	Felicidade não se encontra, constrói-se. Boa leitura a todos.

	 

	Araby Augusto Nácul Filho

	Médico

	 


PREFÁCIO 2

	Quem não sonha em ter um relacionamento saudável? Em toda a história da humanidade, tem algo que nunca mudou: as pessoas precisam relacionar-se. E relacionar-se bem é o melhor que podemos fazer por nós! “Em essência, somos seres relacionais! É intrínseco, inerente ao ser humano. Não há possibilidade de negarmos isso. Essa interação é importante tanto para o desenvolvimento do indivíduo como para o da sociedade. É importante para todo o sistema.”

	A partir do momento em que um casal tem uma relação saudável, outras pessoas do seu convívio, especialmente os filhos, têm maiores chances de se tornarem e/ou se manterem saudáveis.

	Quem não sonha em ter um relacionamento saudável? Por vezes, alguns caminhos tortuosos nos distanciam desse sonho. Se não estivermos confortáveis e bem com a nossa história de vida, dificilmente estaremos prontos para partilhá-la com alguém. “Quem não se relaciona de forma saudável, não tem qualidade de vida e funciona no modo de sobrevivência. Sobreviver é mais pobre que viver!”

	Se todos os seres sonham em ter um bom relacionamento, por que isso se torna impossível para tantos? Qual a razão de vermos quase a mesma medida de casamentos e separações acontecendo no dia a dia? Por que isso acontece? O que nos falta e o que nos sobra? Vilson Langaro Corral responde a esses questionamentos transitando pela infância e explicando em que ela pode influenciar na vida de um casal. Ele dá ênfase à importância de entendermos o que nos aprisiona ou nos limita para sermos assertivos na relação conjugal, pois somente assim receberemos a chave do melhor acesso ao coração (nosso e daquele que amamos). Nem sempre esse acesso está fácil à nossa consciência, e por conta disso nos perdemos de nós mesmos, da nossa pura essência.

	Esse sábio psicólogo faz-nos percorrer o caminho entre a ferida e a cura, a prisão e a libertação. Assim, obtemos a evolução dos relacionamentos.

	É impressionante a facilidade com que Vilson responde a questionamentos que nos rodeiam uma vida inteira. Visita a observação (mesmo inconsciente) do relacionamento de nossos pais. Ainda sob a visão da psicanálise, da terapia sistêmica e da constelação familiar – utilizadas de forma leve e simples –, ele explica termos difíceis. O autor utiliza de uma didática que se sobressai a livros complexos: ele emprega sua sabedoria acumulada por anos na vivência em consultório e em cursos que ministra fora dele.

	Assim, esta grandiosa obra contribuirá para todos que apostam e lutam pelos relacionamentos saudáveis, desde os mentores mais sábios e psicólogos renomados, até os jovens casais que decidiram ter uma vida juntos.

	 

	“Relacionar-se é trocar de forma mútua e continua. Ninguém vive sem relações, afinal, relacionamentos são essenciais para a manutenção da vida.”

	 

	Adriana Mayer

	Escritora, leitora, psicóloga, paciente, aprendiz e fã

	 


APRESENTAÇÃO

	Para quem não sabe, é muito trabalhoso escrever um livro. Ao menos foi para mim. Não nasci escritor, mas mesmo assim decidi escrever. Também não sei se alguém nasce sendo algo. Talvez decida se tornar algo. Isso é possível, mas fato é que é um processo demorado.

	Escreve, lê, apaga, reescreve, lê de novo. Caraca! Joga na mesa, no chão também, por vezes. Recolhe do chão. Organiza. Volta a escrever, apagar e reescrever. Tudo de novo. Olha para o chão novamente. Respira. Toma café. Vai dar uma volta. Retorna. Repete. Aff ! Chega a ser cômico. Ah, ri sozinho. Escreve de manhã, de tarde, de noite e de madrugada.

	Ouvi de um ghostwriter que ele escreve tomando vinho. Pois bem! Experimentei com cerveja, com vinho, com água, com café, com chá e com suco. Valeu tudo. Quem me conhece do consultório sabe que minha bebida preferida é o café. Nasci no Rio Grande do Sul, mas sou filho de um paulista e de uma gaúcha. Deve ser por isso. Paulistas amam café. É meu vício.

	Escrever foi como gestar um filho. Compreendi um pouco mais sobre a gestação e, por fim, sobre o parto. Parto no final? Não: desde o início. Buáááá — nasceu. O que me resta? Torcer para que tenha um bom destino. O que é ter um bom destino? Essa não me atreverei a responder. Essa, será o papel do Destino responder e o danado só responde no fim. Bem no fim! Acho que é por isso que dizem que tudo dá certo somente no fim. Se ainda não deu é porque o Destino ainda não terminou sua magistral e inegociável tarefa: destinar destinos.

	Este livro não trata de psicologia profunda ou de teorias acadêmicas de alta complexidade. Não é um livro técnico. É, na verdade, sobre o cotidiano das relações, sobre conteúdos que todos podem alcançar, absorver e transportar em ensinamentos para a sua realidade. São temas que perpassam as relações.

	É um livro de linguagem simples, objetiva e coloquial. Às vezes a fala é mansa; outras vezes, firme. Seu maior propósito é tocar o coração de todos que buscam qualificar o seu casamento. Mostra que um relacionamento não se constrói e também não se desconstrói sozinho, ambos na relação são responsáveis pelo que acontece e são engenheiros construtores do seu futuro. Tudo se faz a quatro mãos, tanto para criar, crescer, manter, quanto para o oposto. Ou não há culpados, ou ambos são responsáveis por tudo o que se sucede nesse sagrado território.

	Em cada capítulo, há uma palavra, uma instrução ou um ensinamento que podem ser aproveitados na vida diária. São muitos anos de estudo e de prática em consultório, com milhares de sessões tanto individuais como de casais, nas quais a temática principal é o relacionamento. Fundamentalmente, tudo o que está escrito neste livro veio das experiências vividas no consultório, observando, escutando, dialogando e questionando meus pacientes. É com imensa alegria no coração que me atrevo a escrever sobre um tema tão complexo.

	Nenhum escrito é necessariamente um dizer inflexível. Tudo pode ser questionado, já que a verdade pertence a todos e está em constante transformação.

	Relacionamento é vida. Sem relacionamentos, perdemos infinitas possibilidades de nos conhecermos melhor. Se alguém deseja de verdade crescer, sugiro que tenha um relacionamento, pois é um excelente caminho iniciático para o seu desenvolvimento pessoal.

	Um dos melhores cursos de autoconhecimento é o de envolver-se com pessoas, quer sejam colegas de trabalho, amigos, membros da família, quer sejam relacionamentos amorosos, passageiros ou duradouros.

	Nos relacionamentos, nós revelamos nossos mais profundos sentimentos e comportamentos. Além de desnudar nossa real condição de humanidade, desenvolvemos novas possibilidades de criar vínculos e de exercitar a capacidade de amar. Enfim, nossa luz e nossa sombra são manifestadas e confessadas.

	Observei durante anos as mais variadas dinâmicas destrutivas que ocorrem dentro de um relacionamento e decidi materializar esse conhecimento em forma de palavras. O que está escrito é uma espécie de manual que aponta para a direção dos principais equívocos.

	Acredito que várias pessoas poderão tirar proveito do escrito, reconfigurar relações que vivem e ter um destino mais saudável. Isso me deixará imensamente feliz. No nosso íntimo, sabemos que existe uma corrente do bem que espalha suas fragrâncias de forma gentil e carinhosa pelas vielas, ruas e avenidas das cidades.

	Podemos viver várias aventuras de diferentes naturezas durante nossa estada na Terra. Um relacionamento pode ser uma delas. Se bem observarmos, qualquer um pode ter um casamento, contudo, mais que ter o relacionamento, é preciso que este traga felicidade.

	Por que não tornar o casamento uma instigante e incrível aventura, na qual as necessidades se cruzam e se completam?

	É possível que nada de novo seja encontrado neste livro, mas, enquanto analogia, temos de nos lembrar dos cálculos da matemática básica para poder fazer outros mais complexos. Revisitar o passado para crescer trará ao retorno novas verdades.

	É possível dizer que o amor nos leva a fazer muitas coisas. É uma força motivacional como poucas, mas ele em si não garante a continuidade dos relacionamentos. Estamos errando em algum ponto. Somente no Brasil, nos últimos 5 anos, entre 2015 e 2020, o número de divórcios cresceu 75%, apontou o IBGE. Não estamos sabendo administrar o que está acontecendo. Talvez nos faltem ferramentas para lidar com as mais variadas situações e desafios que ocorrem dentro do casamento. O amor, sozinho, não tem conseguido salvar os casamentos.

	Elucidar vários fenômenos que tanto afetam os casamentos integra os objetivos de escrever este livro. Desejo a você, querido leitor, que se entregue nesta aventura. É muito provável que encontrará algumas coisas com as quais não irá concordar. Faz parte. Mas me arrisco a perguntar: Ao validarmos somente o que acreditamos, que crescimento real teremos?

	Logo nos primeiros capítulos, você perceberá o quanto sou favorável aos relacionamentos e aos casamentos. Sou fã e defensor nato. Para mim, muitos casamentos poderiam ter sido resgatados, e não desfeitos. Para que isso se torne uma possibilidade, há que se ter uma série de recursos e habilidades. Infelizmente, nem todos as têm. Cada pessoa carrega uma verdade que deve ser considerada em todas as ocasiões. Para alguns, é menos perigoso seguir as trilhas que levam à guerra do que seguir os caminhos que levam ao amor. Os escritores de ficção científica têm algo em comum com aqueles que acreditam no amor: ambos são visionários. O que eles conseguem supor, muitos têm dificuldade em acreditar. São visões privilegiadas.

	Como ler este livro? Ele não segue necessariamente uma sequência de assuntos, portanto pode ser lido um capítulo aqui, outro acolá. Os temas podem ser abordados sem ordem definida, embora estejam interligados.

	Uma descoberta: são os sonhos que nos tiram da zona de conforto.

	Para mim, relacionamento é a maior temática da terra. É o que dá, é o que tira. É o que fere, é o que cura. Por fim, é o que destrói e o que constrói!

	Boa leitura!

	 


CAPÍTULO 1

	A CONSTRUÇÃO DAS RELAÇÕES

	“Você é livre para fazer as suas escolhas, mas é prisioneiro das consequências.”

	Pablo Neruda

	 

	O amor inicia-se no lar. A dor também. O lar é o primeiro núcleo de relacionamentos e de socializações.

	É a matriz, a base de todas as relações. No lar, o sujeito tem a primeira noção da dualidade das relações: o amor e o desamor; a presença e a ausência.

	Em essência, nós somos seres relacionais! É intrínseco, inerente ao ser humano e não há possibilidade de negá-lo. Essa interação é importante tanto para o desenvolvimento do indivíduo como para o da sociedade. É importante para todo o sistema.

	Relacionar-se é trocar de forma mútua e contínua. Ninguém vive sem relações, afinal, relacionamentos são essenciais para a manutenção da vida. Quem não se relaciona não tem qualidade de vida e funciona no modo de sobrevivência. Sobreviver é mais pobre que viver!

	Alguns até fogem de se relacionarem, mas é um comportamento defensivo, não natural.

	A maioria das dores emocionais do ser humano provém do contato com os outros e a maturidade emocional dos envolvidos na relação resulta em sofrimento ou na falta dele.

	Poucos recursos para lidar com as dores, vida sofrida. Maior capacidade para lidar com os conflitos, vida mais leve.

	Fica evidente que sofrer é falta de inteligência emocional. Num futuro não muito distante, sofrer será considerado comportamento primitivo, assim como se deu com a agressão de um ser humano contra outro. Agredir é jurássico. Sofrer também será. O sofrimento dá-se tão somente pela ausência de ferramentas psíquicas para lidar com a dor em questão. Mais ferramentas, menos dor.

	As primeiras frustrações com que o sujeito tem contato se dão no ambiente familiar. O ambiente que deveria acolher com amorosidade nem sempre está maduro o suficiente para tal missão. A família, muitas vezes sem se dar conta, fere e deixa marcas profundas. Essas dores serão examinadas e tratadas durante um longo tempo, porque não afetam somente uma área de desenvolvimento, e sim todas. Por família, compreende-se os pais, irmãos, avós, tios, primos, padrastos e até mesmo cuidadores, por exemplo.

	Via de regra, são os pais que apresentam à criança a primeira experimentação dos relacionamentos. Dessa dinâmica nascem padrões positivos e negativos que serão repetidos por toda a vida. Do contato inicial com os pais nasce a força do amor e a dor do desamor, carregados para sempre.

	Lya Luft foi muito sábia quando escreveu: “A infância é o chão sobre o qual caminharemos o resto de nossos dias”. Significa que o que acontece na infância não fica somente lá: mais dia, menos dia, alcança o futuro. No tempo de cada um.

	Basicamente, a pessoa internaliza todas as dinâmicas que ocorreram na relação com os pais — quer tenham sido saudáveis ou doentias. O que ali foi vivido e experimentado é internalizado (copiado) e reproduzido nas relações durante a vida adulta. É de lá que vem o modelo para todas as outras.

	O tipo de amor que é buscado na vida adulta está carregado de elementos dos modelos iniciais, isto é, as pessoas procuram aquilo que já conhecem, aquilo que viveram com os seus pais.

	Como regra geral, o indivíduo procura por aquilo que lhe é familiar, que sente ser conhecido, não importando ter sido bom ou ruim. Isso será descoberto mais tarde. É um dos truques do amor.

	O célebre poeta Mario Quintana disse em uma frase o que se demora uma vida inteira para entender: “O passado não reconhece o seu lugar: está sempre presente”. Ah, esses poetas! Descrevem a dor como ninguém.

	Se a garota teve amor do pai, sentindo-se preenchida por atenção e afetos qualificados, fatalmente se sentirá atraída por alguém que também tenha o amor saudável para trocar. Se o pai foi de alguma forma tóxico, crítico, ausente, se não deu a merecida atenção, se foi abusivo em palavras ou atitudes ou ofereceu qualquer outra forma de amor não saudável, ela procurará por alguém que tenha o desamor para trocar. A química fará o resto, dando um jeito de aproximá-los um ao outro.

	A maquete da relação com os pais será a arquitetura das relações afetivas que serão buscadas — e o mais incrível — encontradas!

	Outras teorias reforçam a ideia de que, por mais que se procure um amor diferente do que foi vivido no ambiente familiar, de alguma forma o menino acabará casando com uma pessoa muito parecida com a sua mãe. A menina encontrará alguém que lembre muito o seu pai. O indivíduo achará uma pessoa muito parecida com seus pais numa cidade de 10 milhões de habitantes, ou até mais.

	O processo de identificar-se é uma espécie de reconhecimento emocional com características que os pais possuíam e que foram importantes para a criança.

	Cada filho valoriza aspectos diferentes nos pais. Cada um dos filhos reconhece neles aquilo que julga ser relevante. O que para um pode ser uma característica importante, para outro pode não ser. Um pode ver a inteligência como aspecto atraente e outro pode ver a afetividade. A criança reconhece aspectos no pai, no caso da mulher, e na mãe, no caso do homem. Tais aspectos existentes nos pais são muito importantes para as crianças e serão reconhecidos de forma inconsciente quando esta for adulta — serão os objetos do seu desejo e do seu amor. Então, a química acontecerá e virará interesse, desejo, atração, afeto. Provavelmente, a partir desses desejos, um relacionamento acontecerá, podendo ser saudável ou não.

	Por mecanismos inconscientes, encontramos aquilo que tanto buscamos.

	Para resumir: o menino casa com a mãe; a menina, com o pai. É mágico.

	***

	O Complexo de Édipo é uma teoria proposta por Sigmund Freud, neurologista, psiquiatra e criador da psicanálise. De forma reduzida, esse complexo faz parte do desenvolvimento psicossexual de toda criança. O fenômeno acontece entre os 3 e 5 anos de idade, aproximadamente. Um conjunto de desejos ambivalentes e conflituosos tomam conta da criança. São sentimentos amorosos pela mãe e hostis pelo pai. No caso, o filho sente ciúme e raiva do pai e desejos pela mãe. O menino vê no pai um rival, uma vez que ambos desejam a mesma mulher. O desejo do filho é matar o pai para ficar com a mãe. Durante a fase do Édipo, é como se o menino não sentisse a mãe como mãe, e sim como uma mulher, no aspecto inconsciente do afeto. O Édipo é um fenômeno natural, espontâneo e acontece com todos, bem ou malsucedido.

	Para Freud, o complexo de Édipo desempenha um papel importante para a formação da identidade sexual da criança. Freud acreditava que a conclusão dessa fase ocorre de forma positiva quando o menino se identifica sexualmente com o pai. A dissolução do complexo se dá, portanto, pela identificação com a pessoa do mesmo sexo. O menino fica identificado com o masculino do pai e a menina com o feminino da mãe. A partir daí, mais adiante, estarão aptos a construir relações saudáveis.

	Nas meninas, ao mesmo processo dá-se o nome de Complexo de Electra. Ela rivaliza com a mãe, deseja ocupar seu lugar e ficar com o pai. Com o tempo percebe que não é possível e se rende à força da mãe, ocorrendo a identificação com o prisma feminino dela.

	Esses incríveis fenômenos psíquicos ocorrem inteiramente de forma inconsciente, porém refletem, sobremaneira, nas escolhas afetivas na vida adulta.

	Essencialmente procuramos substitutos amorosos para ocupar o lugar dos pais ou o vazio deixado por eles. Todos precisam ser amados, mas a realidade mostra que nem todos o foram tanto quanto deveriam! O contexto da infância difere de pessoa para pessoa e cada família constela uma realidade para si. As crianças que receberam pouco afeto precisarão de muito carinho e atenção na vida adulta, mais do que seria normalmente necessário. Tornam-se carentes — de cuidados e de contato físico.

	Quem não teve o amor dos pais, notadamente o da mãe, passa uma boa parte da vida procurando por esse amor não vivido, aqui e acolá. Envolve-se muitas vezes em situações frustrantes e até lastimáveis.

	A busca por esse elo perdido não cessa até que se encontre algo que preencha o vazio existencial deixado pela falta das figuras parentais, especialmente da mãe.

	O amor dos dois pais é extremamente importante, porém o amor da mãe é mais necessário, mais completo, preenche mais.

	O que faltou na infância vai ser exigido e cobrado nos relacionamentos do futuro.

	As cargas da carência são transportadas para dentro do casamento, podendo tornar-se um peso extra para o cônjuge. No início do relacionamento isso não ocorre, pois oferecer cuidados e preencher o outro gera muito prazer. É muito aprazível dar prazer a quem se ama.

	Com o passar do tempo, porém, observa-se que é difícil encher um pote que tem rachaduras no fundo. Por mais que se dê, nunca ficará totalmente preenchido. Todo o amor recebido escapa pelas fendas, tal qual areia que escorrega entre os dedos das mãos.

	Não há como negar, somos seres caracterizados pela falta. Somos incompletos.

	Essa é uma das razões pelas quais algumas pessoas precisam buscar por mais amor em outros braços fora do casamento, nas relações extraconjugais. Por mais que recebam amor, ainda assim não se sentem preenchidas e consideram insuficiente o que recebem. Eis um dos motivos das traições. O que poderá preencher um pote sem fundo? É uma dinâmica cansativa para ambos: o julgamento equivocado do equilíbrio entre o dado e o recebido.

	Quem teve conflitos contundentes com a mãe tende a trair mais.

	A necessidade de ter contatos afetivos não pertence somente ao mundo infantil. Os adultos também têm essa necessidade visceral, não importando a idade.

	***

	Relacionamentos são imensamente desafiadores! Somente os corajosos se propõem a encará-los. O maior desafio da humanidade, sem sombra de dúvidas, é aprender a relacionar-se. Em toda a relação, a real maturidade emocional dos envolvidos é testada e manifestada continuamente.

	Um relacionamento tem maturidade emocional quando as partes conseguem se tratar com respeito, dignidade, atenção, amorosidade e confiança.

	E quando seus acordos são respeitados!

	***

	Todos possuem um código moral intrínseco que não está em livro algum. Os livros que tratam de códigos morais tentam materializar essas leis inscritas na nossa consciência.

	Ninguém sabe ao certo em que momento a consciência é formada. Há várias teorias e hipóteses. A consciência é uma espécie de banco de dados que, desde a tenra idade, auxilia a distinguir o que é certo do que é errado.

	Uma criança parece saber o que pode e quando pode fazer algo ou não. Quando vão contra isso, na maioria das vezes, é para testar se o adulto está realmente presente, se presta atenção a ela.

	As crianças sempre buscam os limites. Elas testam os pais para ver se eles têm força. Quando a criança encontra um limite, ela encontra o amor.

	Filhos precisam de pais fortes.

	Pais presentes: adultos preenchidos e seguros de si.

	Pais ausentes: adultos inseguros e carentes.

	Pais excessivamente presentes: adultos fracos e manipuladores.

	Pais excessivamente ausentes: adultos abandonadores.

	A segurança de que tanto se precisa para enfrentar a vida adulta nasce da qualidade da presença dos pais.
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